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RESENHA
O Instituto de-Automação do CTI - Uma Propos­
ta de Atuação, Jannini Netto.

O Autor, atua1 Diretor do IA/CTI, resume a1
guns princípios de atuaçao do IA enfatizando:
em particular, a necessidade de elaboração de
um modelo de atuação que promova a integração
efetiva com a comunidade de Automação do país.
Após enumeração das atividades essenciais ,ju1
gaimportante o papel do IA como precursor n~
geração, naadoção ou -,utilização das novas
tecnologias, considera Q maior acervo do IAa
sua equipe, formada de 66 servidores de nível
superior, 14 de nível midio ~ de 27 pesquisa­
dores associados. Para a formulação do modelo
convida a comunidade a encaminhar sugestões
~o órgão. Conclui pela afirmação de que a a­
tuação do IA deve ser-centrada em um compro ­
misso com a tecnologia e propiciar a busca
constante dos novos limites, tomando como le­
ma a "antecipação tecnológica". Afirma que
competira ã comunidade a formu1a~ão das bases
de atuação, bem como a verificaçao da sua im­
plementação.

A Integração 4a Manufatura na Indústria Metal
Mecânica, Marques Couto.

O Autor, depois de um breve histórico sobre
as entidades do Governo atuantes em Informáti
ca e Automação, procura caracterizar 'a1guns
pontos levantados no 19 Seminário de Integra­
ção ·da·Manufatura na Indústria Metal Mecânica
- Análise Prospectiva, realizado pela FINEP,
em Abril de 1987. são discutidos alguns mode..,;,
los de CIM publicados na literatura mundial,
e a'seguir apresentadas sugestões de atuação
no país. Em particular, são destacados o PAI­
Programa de Automação da Manufatura e Contro­
le de P~ocessos e o PAMM- Programa de Apoio à
Indústria Metal Mecânica para o enquadramento
de projetos de P & D na FlNEP.

Automação do Desenvolvimento de Software,
Parte II: Abordagens, Ambientes e Arquitetu­
ras, Jino, Traina Jr., Carvalho.

'Os Autores dão continuidade ao tema aborda­
do no número anterior da Revista, apresentan­
do e discutindo abordagens emergentes de su­
porte ã automação do desenvolvimento de soft­
ware,' com destaque às tecnicas de reutiliza­
ção de software, protomode1agem e Inteligên­
cia Artificial. Apresentàm tambem sistemas,am
bien~es e programas internacionais e nacionaIS
que têm como objetivo a automatização do pro­
cesso de produção de software; discutem ainda
características que consideram necessárias a
arquiteturas desses' sistemas. Em suas conside
rações finais, os Autores ressaltam a impor -=
tância da automação do desenvolvimento de soft
ware como fator favorave1.à adoção de tecní=
cas e metodos modernos por parte dos programa
dores /proj etistas. -

Expansão de Redes Telefônicas, França, Ferna~

eles, Tavares.

O artigo trata do problema de expandir a ca
pacidade instalada de um sistema te1efonico ­
urbano de modo a atender a demanda de termi-
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nais projetada para anos futuros. As expansões
contemplam aumento de capacidade da rede pri
maria de cabos e das centrais de comutação. O
problema global do p1anejamento da expansão e
dividido em subproblemas que são formulados
matematicamente como modelos de otimização.Os
subproblemas são resolvidos. computacionalmen­
te obedecendo-se a uma hierarquização dos ob~

jetivos que se pretende otimizar. O objetivo
principal e a minimização do custo dos inves­
timentos necessários, alem de se perseguir ou
tras metas, como a diminuição da ociosidade­
da rede e melhoria da qualidade de serviço. A
metodologia de planejamento inclui inovações
tecnológicas recentes como centrais digitais
e estagios de linha remotos.

Simulação e Testes de Sistemas de Controle de
Atitude e Órbita de Satelites: Considerações
Gerais sobre um Caso Exemplo (INPE) e Projeto
de uma Mesa de Rotação Coritrolada, Fleury
Souza, Trivelato.

são discutidos os trabalhos em realização
no Departamento de Mecânica Espacial e Contro
~e (DMC) do INPE/MCT, no sentido de se insta=
lar um laboratorio para testes e qualificação
de Subsistemas de Controle de Atitude e Órbi­
ta (SCAO) nos projetos previstos para a Missão
Espacial Completa Brasileira (MECB). Os tes­
tes de SCAO serão conduzidos em instalações
concebidas no INPEe centradas num Simulador
Dinâmico de três graus de liberdade interliga
do a um VAX 780 e um processador vetorial. O
software correspondente está sendo desenvolvi
do no DMC, englobando os simu1adures de refe=
rência celestes (Sol, Terra) necessários para
estimular os sensores. O projeto contempladu
as bancadas de teste de SCAO, desenvo1vidas­
com utilização extensiva de·tecno10gia dl.spo­
nível no mercado nacionaL A primeira e a Me­
sa de Mancais Aerostáticos (MCA) de um grau
de liberdade: esta bancada está em fase final
de implementação no INPE, em particular utili
zando sensores desenvolvidos no Dept9 de Sis-=
temas Eletroôpticos do' INPE e em cooperação
com a EESC/USP. A segunda bancada e constituí
da por uma Mesa de Rotação servocontro1ada.Es
ta mesa servirá essencialmente como equipamen
to de testes do sistema de controle e tam
bem para caracterização de sensores inerciais
e, como tal, poderá ser aplicada em outras á­
reas, como na Robótica. No trabalho apresenta
-se a especificação funcional da Mesa com um
grau de liberdade e o anteprojeto do segundo
eixo. Os Autores consideram os resultados al­
cançados promissores, demonstrando a possibi­
lidade de realização de equipamerttos destapre
cisão no país. O trabalho foi financiado pe1~

FINEP!MCT, através do PADCT.

Pilotagem de Foguetes Empregando a Formulação
Linear-Quadrática, Cunha, Yoneyama.

Os. Autores apresentam uma aplicação da teo­
ria moderna de controle em sistemas aeroespa­
ciais, especificamente numa classe' de fogue­
tes do tipo lançadores de sate1ite, cujas for
ças de controle são geradas através do desvio
angular do jatoprincipa1. A missão do fogue­
te e feita em termos de uma trajetôria e da



correspondente função de atitude de referên­
cia, no caso, definida a priori. No tr~balho

e primeiro realizada a modelagem da dinâmica
do foguete utilizando determinadas hipoteses
simplificadoras. Para efeitos de simulação- ,
considerou-se um veículo-exemplo cuja dinâmi~

ca, em função do tetnpo,e definida por um con
junto de curvas obtidas a priori. No trabalho
considerou-se dois casos de ,aplicação par,a e­
feitos de simulação. No primeiro, uma vez que
as especificações não são muito restritivas ,
um controlador pr apresenta resultados satis­
fatorios. Já no segundo, simula-se um regula­
dor com realimentação de estado, obtido pela
linearização do mode lo. em torno da traj etoria
eScolhida e aplicação de um índice de desempe
nho quadrático. -

Aplicação de CORtrole em Navios e Plataformas
Oc,eânicas" Brinati.

são apresentadas tecnicas ,avançadas de con­
trole em navios, submarinos e plataformas o­
ceânicas. O Autor utiliza um filtro estendido
de Kalman acopladoaumes,timador adaptativo
do ruído para~a ob;t-enção de um modelo matemá­
tico do movimento do navio e determinação das
características de sua manobrabilidade. Para
o controle de uma plataforma semisubmersível,
o Autor propõe a utilização de um controle 0­
timo, onde os ganhos do controlador são oh,ti­
dos para minimizar os erros em relação -ao ân­
gulo de aproamento e ã velocidade de guinada.
Em sequência, e descrita uma proposta de pilo
to automático para submarinos; obtido minimi=
zando uma função de custo quadrática com a op
ção de utilizar doismetodos de filtragem pa=
ra a reconstrução do estado. Para a automação
de uma instalação propulso-ra, o Autor discute
a utilização de um controlador auto-ajustável

multivariável, apres,entando ~ determinação dos
parâmetros que .carácterizam -este -controTador.

Digit'alização da Linha de Assinante: Modela­
mentoe Simulaç,ão, Freitas, Almeida, Bonatti,
Geromel.

O processo para ,a digitalização das redes de
assinantes, com o proposito de implementação
de uma Rede Digital de Serviços Integrados
(RDsr) , está progredindo emt'odo o mundo. Es­
tudos, planejamentoe pesquisas sobre o tema
estão sendodeserivolvidos po,r administrador.es
de telecomunicações, laboratórios de pesquisas,
fabricantes de equipamentos oe em orgãos como
o CCrTT.Em todos os lugares, sistemas de li­
nhasde assinante digital começam a ser conce
bidos. Tal sistema desenvolve ,o par de fios ­
da linha de assinante, as int'erfaces terminai~

o codigo de liriha e oesquemadietransmissão
bidireéionala dois-fios ,ed'ev,e garan'tir
transmissão adequada concluindo o máximo de as
sinantesnas redes existentes. Um instrument'õ
deanális,ecie des-empenho de linhasdeassinan.
tes~ visando a transmissão de sinais digitais,
e vit.al para o proj etoe espcecificação ,da di­
gitalização da rede local. A complexidade dos
modelos utilizados naobt,enção de tal instru­
mento de anali:se impõe o uso de co~putadores

para seu _tratamento numerico. Neste trabalho.,
e apresentado um pacote de programas de simu­
lação, denominado Simulador de Linhas de Assi
nantes (SLA), para o estudo da transmissão di
gital em linhas de assinantes, e traz como r~
sultados respostas no tempo e frequência, cãI
culo do espectro de potência de sinais digi-­
tais, construção de, diagramas de olhos, anali
se e síntese de filtros adaptativos para equã
lização e cancel~mento de e~o, etc. -

EDITORIAL
Acreditamos que, a partir das manifestações de apoio e· informes recebidos, a Revista SBA ::

Controle & Automação teve ampla aceitação na comunidade brasileira de Automação e -Controle. É
necessário, entretanto, urna maior participação dos membros da comunidade para que seja possi
vel manter a sua periodicidade, quantidade ·e qualidade do material a ser pubiicadoe t·amhem gã
rantir recursos para continuar sua edição. Corno já descrito no n\' I da Revista, ,estão previs=
tas as seguintes seções tecnicas: Divulgação Tecnico-Científica, Desenvolvimento Tec.nolági,eoe
Produtos Industriais & Serviços. A seção Divulgação Tecnico-Científica publica artigos que pro
curam difundir novos resultados de pesquisa na área de Automação e Controle. A seçã6 Desenvol=
vimento Tecnológico e constituida tanto de trabalhos de desenvolvimento tecnológico, como de a
plicações de tecnicas avançaàas de Controle e Automação. Ambas as seções têm seus artigos 1i=
mitados a dez páginas da Revista. A seção Produtos Industriais & Serviços permite a divulgação
de produtos e serviços oferecidos-pelos Socios Entidade da SBA, de interesse para a área de Au
tomação e Controle. Os artigos tecnicos desta seção estão limitados a duas páginas da Revista
e, na sua apresentação, o Autor deverá direcionar possíveis aplicações, bem como discutir s;uas
vantagens e/ou limitações. A partir doproximo número, a Revista ter: umaseção de Notas Tecni
cas. Os artigos desta seção estarão limitados a três página-s • Esta seçã-o será' constituída por
artigos breves para divulgação de novas tecnicas e resultados de desenvolvimento,. Atua'lment,e,
o editor da seçâo Desenvolvimento 'Tecnológico e da seçãoProdutoslndustriais & Serviços e ,o
Prof. Dr. Manuel de Jesus Mendes (UNICAMP). Para os dois números iniciais, contamos com a colabo
ração do' Prof. Dr .José CI,audio Geromel (UNICAMP), ao qual agradecem~s imensamente a participaçao
como primeiro editor da seção Divulgação Tecnico-Científica. Seu novo editor é d Prof. Dr. Liu
Hsu (COPPE). Aproveitamos o momento para informar aos leitores que está em sua fase final aes
colha do Corpo Editorial da 'Revista SBA: Controle &Automação. Os membros escolhidos deverãõ
ter um mandato de dois anos e serão elementos indispensáveis para o valor tecnico e sucesso -'da
Revista. Finalmente, gostaríamos de élgradecer ao Centro Tecnológico para Infonnática(CTI),na
pessoa de seu Diretor Geral, Dr.Miguel Teixeira, pela viapilização da edição deste terceiro riú
mero da Revista.
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